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Povos e Comunidades Tradicionais são “grupos
culturalmente diferenciados e que se

reconhecem como tais, que possuem formas
próprias de organização social, que ocupam e

usam territórios e recursos naturais como
condição para sua reprodução cultural, social,

religiosa, ancestral e econômica, utilizando
conhecimentos, inovações e práticas gerados e

transmitidos pela tradição.” 

Política Nacional de Desenvolvimento
Sustentável dos Povos e Comunidades
Tradicionais – Decreto 6040, de 2007



Andirobeiras; Caatingueiros; Caiçaras; Castanheiras; Catadores de
Mangaba; Ciganos; Cipozeiros; Extrativistas; Faxinalenses; Fundo e Fecho

de Pasto; Geraizeiros; Ilhéus; Indígenas; Isqueiros; Morroquianos;
Pantaneiros; Pescadores Artesanais; Piaçaveiros; Pomeranos; Povos de

Terreiro; Quebradeiras de Coco Babaçu;Quilombolas; Retireiros;
Ribeirinhos; Seringueiros; Vazanteiros; Veredeiros; Apanhadores de

Sempre-vivas 

Política Nacional de Desenvolvimento
Sustentável dos Povos e Comunidades

Tradicionais







Proteção territorial

Programa Titula Brasil: transferência de terras
públicas e concentração do mercado fundiário

Nenhuma demarcação de terras indígenas e titulação
de territórios quilombolas por política pública

Mineração e exploração em terras indígenas



Consulta Livre,
Prévia e Informada

Exploração de
empreendimentos

privados
Sem consulta e desrepeitando as

legislações vigentes

Convenção 169 OIT
Ameaça de denúncia da

Convenção pelo Brasil e PDL
177/2021 



Programa
Adote um
Parque

Privatização de Unidades de
Conservação

Exclusão da participação de
comunidades e povos tradicionais

Empresas "adotantes": Carrefour,
MRV, Heineken, Coca-Cola





Biopirataria e
acesso aos
conhecimentos
tradicionais

Lei 13.123/2015
Lei da Biodiversidade ou Lei da Biopirataria?

Fundo Nacional de Repartição de
Benefícios
Implantação lenta e inoperante 

Conselho de Gestão do Patrimônio
Genético
Disparidades, violência, assimetria, sigilo

Ratificação do Protocolo de Nagoya
Sem consulta aos povos e facilitação de remessas de
patrimônio genético



Ministério dos Povos
Originários / Tradicionais

Bioeconomia  e Economia
Verde Titulação e Demarcação de

terras e territórios

Repartição de benefícios do acesso ao
patrimônio genético e conhecimentos

tradicionais associados 

Participação popular:
CNPCT, CGEN, CONSEA,

CNAPO

Orçamento e Teto de gastos 
Produtos da

Sociobiodiversidade

desafios



Pela vida, corpos
e territórios 

Pela historia, pela cultura, pela diversidade
Pela Memória, pela Verdade e pela Justiça!


